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Í8S nossos assignáiites 
AproximandOi.se O; fim 

do anno, rogamos aos 
nossos assignantes^ ^^}}}:** 
da capital, eÒriio :ilo^infe 
rior, se dignein mandar 
pagar as suas ássignátü- 
ras em debitou 

1:.- 

CORREIO PSÜllSMO 

S. Paulo,'21 de Dezembro. 

Vainoè dar pubticidade ás assígnalu- 
ras dos cidadáoBque idheriratn a «União 

Coiísenfadpra.»"/.;^;'. ,',".'■'..'•.'-': 
Eflt«s nomefl aío ínutto conhecidos 

nesUeapital: ' 
E' esta á próya a taais evidente do 

que, depois dos ulIimoB aconteciriieiilos 
aleiloraes, òperou-ae em todos os espi- 
rítoi partidários a mais beneBca reac- 
ç*o. 

o partido tonservador n&o podia con- 
tinuar a TÍrer ingloriamente. 

Uma longo experiência demonstrava a 
iadeclinavet necessidade de garantil-o 
no futuro, conlra os elementos disssl- 
ventei que obslaram até hoje o seu en- 
grandecimento. 

,: Viamos todos os saorificios inutilisa- 

:~.dos pelas continuM-tra^yõP^.^í^jr^iH^:- 
Quer no govérao, quer na'oppOsic&o, 

ttlo podiamos adquirir a   aeceesaria 

força. ■■":'■■';,: ;v-::''v.;;:: . 
Enfraquecidos por elementos hetero- 

gêneos, desprestigiados continuamente 
por trarisacçSes indecorosaa com os ad- 
versários, não podíamos inspirar coo- 
ãanca á opinüo publica. 

Estávamos diante de um dilemma. 

: W uma Qova 'iirfÍBn^^i^C^*^^^.^ ^^' 
b^ndada'4. /.ü ..•ii'í-r.fi;ii;.(-í-7:^-v--;^ ■'} ■ 
'Òií nos tornarmos uín parüãtí sMò e 

forte.pela ç)hetàOj.;^,8olidanedfid^ de 
id<íui de accdes, ou nio reagirmos mais 
contra aquelles.qui^^ Mm procurada fa- 

.^w .àõ.paníáu tfüQsétviidOT. da {mivincià 
um iíiBlrtimentò de Baãs'IniSeráT6ia'^«s- 

;;^.peoula{3w.. :;.,■ ..,;.vfS>vi-  ---'-■:'> 
^Uv^Esü; reuiriap da ícapiul; sem igual 
v nií ^histbrlà da Vida ■'dos nosaoii: Pfi'i'''*» 

'^■pbiiÉ^çòs,. f ajaiçiaçto;:,dp. uma grande 
idea que'umavez adóptadana Çtoyi^r 

;"ití»"colÍ6iiãrá b~pàrtiiÍÍ,!TOÍiwr^ 
,,i!«idi{J^.de>aloa'n9r>wfuluiOB:><n)aia 

■■■^;^/"Iiis(iÍrtáo!8::,Ig(ír,,;iao.';'g^ 
':í;wmM-p«tidarÍ^^ 
..„:iMb>mr; ,qua^^asieattnm> ss^ibaseB da 

:^:;:='^^^vçpiiie^ãm 
-:''V'0'Àen«.toda"'^a"''pirtviia^d^^^ 

'liM"     i.:-;-^ •ll-S' '.I' ^    ,'■--■' '''•'■'    ■-'-■íl- ' ■- /.  ■ 

todM^U::próTèt:da:jaaÍ« «níbuilaatica 

■ ■ ■■ amdaB,;Jo;mnpMO(i ^nrtU ^; 
i:^1'dWiW'^oild8''<M-i^a'Hia.wàdòi^ 
^.;-vawvàaor-T^..-::.'i 

::'AnlSClHilído^díiltochifllli»;4  '■ ^ 

JOsé de Oliveira Pinto. 
Dr. Luiz Augusto Pinto. 
Tenente Carlos Àugueto Pinto Pacca. 
Tenente Julio Nunes Ramallio. 
Cupitão José Portes de Lima F^co. 
Eiequiel Antonio Piiitó. ^-— 
Capitão Carlos Augusto Bresser. 
Joãfl Augusto Pereira. 
Coronel Antonio Proost Rodovalho. 
Antonio Jos<S Vaz. 
Henrique Martin. "■ 
Jòfto Aureliano de Toledo. 
Amaro Rodrigues.de:Borbaí - 
Joaquim José de Almeida. 
Dr. Joaquim.Pedro da.SÍlva. 
Capitão Antônio Bernardo Quartim. 
Manoel do Nascimento Moreira. 
Capitão Ádolpho José Branco. 
Dr. Luiz Ferreira Garcia. 
Dr. João &lanòèl de Caneiros Bastos. 
Amaro Fidencio de Moraes. 
Cláudio José Franco. 
Francisco PintoMunes. 
Jesuino Branco de Camargo. 
Capitão Antonio Alberto da Siíva Prado. 
Capitão Francisco de Castro Canto e 

Mello; 
Carlos Cyrillò de Castro. 
Juliò: Soares de Souza. 
Major; Domingos Sertorio. 
Ernesto Augusto Vaz. 
Geraldo Galdiao da Silva. 
Capitão Antonio Joaquim do Souza Pi- 

nheiro. 
Dr. Eduardo Prado. 
João Vicente Barbosa Samambaia. 
Paulo Carneiro de Campos. 
Julio Arão Theodqrico. 
Commendadar Manoel Leite do Amaral 

Coutinho. 
Francisco de Assis Cavalheiro. 
Major Manoel Antonio de Lima Tieira. 
Joaquim Carlos Augusto Cavalheiro. - 
Major Salvador Augusto de Queiroz Tel- 

ies. 
Drjoap Bernardo .da Silva.  
Benèdicto-Varffosa. ^ 
Jüsé Maria de Azevedo Marques. 
Antonio Manoel da Guerra. 
Alferes José Olegario de Almeida Moura. 
Tenente-coronel Carlos Maria de Oliva. 
João Xavier Vieira de Moraes. 
Dr. Vasco Pínp Bandeira alho. 
José hidoro de Souza. 
Capitão Tlieodulo Augusto Varella. 
José. André do Sacramento Macueo. 
Francisco de Oliveira e Silva. 
Francisco Delflno de Vasconçellos Mar 

chaclo; 
Salvador Díasda Silva. 
José Marcondes de Toledo. 
Antero Bloera. 
Capitão Géneruso Gonsalves Batalha. 
Capitão Ciindido Boi^eg Barreto. 
Capilio João de Souza. Amaral GurgeL 
Capitão Joaquim Pereira de Castro^Vas- 

■ ■:   Gonaellos- 
Luiz Antônio de Godoy.;   ^'■-- ': 
José AlvesCorrea'da Silva;: '-, 
Jesüirio José Pàscoal.'  '       : ■ 
Pedro Alves Corrêa; do Amaral.; ;■■ 
OcfavíanoÀügiisto do Oliveira. ,.-..:„;; 
AntonioManoçldeOliveira.   ...ir, ,;, 
Lourenço José de Sant'Anna.   ;. 
Dri Luiz Rodrigues Ferreira. > í^ft - 
José Pedro Alexandrino de^PauIa. 
Joio Francisco dos Santos. -   '■ 
íCapitao Joaquim Robofli? de Azevedo 
'."■. ^'Marquês...'-.      v,..,!.:,,:,-.,-;,^;-.., 
Joaqpim JosãdcMoraês Castanho, 
tíipitaòiBQticiòJóaqiiiitidaSilva.' ;■; 
Antonio MnedictOiPéreirt.: :;T'. -- 
Ajforós JâlD AnloDio Ribeiro de Lima. 
Antero' lusitniano Pinto de Saea.:;.. í., 
leão Antonio da Silva SàlinM.-..r .; 
GabrielFeiiódeAndrade.;.;:.^;-   - ; ■ 
FttiuiMoGamu^dõftSáDiosLima filho, 
Àlfiwíò Augúilo/erwiw Brá|t. 
01ef^JrW;Floipi»õ;Braúlieiisa,r,., 

■FMnlwKoíiB«ÍM;-^'V/-V; ^■-" -'-^^ ■'" ■ 
Dr; Fernando de Albujnwque. 
]I1ieoÍanio ios^ de'rHoraes..,   , 
DfcViwnleFemirmdaSUvi: ,1 
Jfinipidé 'ÃraDJól Freitas:: > 

íl^bní Xavier Sobrinho. 
„ lApihi Pâíitino lõãtf Soares de Souza. 

ti:i Fr»ncifBpGorrôa.dell«Mefc   -:     'i^ 
"■■ Iotó'ÍUrtÍM^dé:Fr«iíü,<::^;;:.;^:^-.M- 

pr. JtM^ilMquim .Cjtfdpiw de .HeUo Ju- 

I>r:^GànhenBe:,Caeia»rda Silva.    ;i: 
Ijr^tioiifitar;^ Hõotebó.de.Rariofc, ^ 

DilWoBáNábpr Pacbeco Jórdtói^j^V'' V' 
Csrios José Rodrigues Torre*"'-' 
Alferes Fernan()oMoi'tinÈBon|lha.'<''' 
Antonio de'Moraes e Cunha.i'-v 
Bellarmino A. de Lima Vieirav' 
Dr..Eulalio da CostàCarvalhòi^^vV - - ■ 
João Ociavio Nebias. am 

.-.--.;"; i*. 

9c;m- 

João Baptista Paea.' 
Capitão Antonio Corrêa Vãsqübs. 
José Proost de Souza.        .;   1 
Dr. JoSo Baptista de Moraes.'.v^ 
Cyrillo de Almeida Leme,? , {■ ., 
Tenente Joaquim FernandesjCantinho. 
Coronel Gabriel Marques Cantinlio. 
Tenente José Marques C»ntinho. 
Matheus Marques Cantinho. - 
Gommendador Joaquim Fernandes Can- 

tinho Sobrinho. 
Dr. Autonio Benedicto Marques" Canti- 

nho. 
João Augusto Garcia. 
Miguel Francisco do Goulò.. T 
Major Luiz lenacio Bittencourt. 
Engenheiro José Porfliio de^Xima. 
José Porfirio de Lima filho: 
Tenente-coronel Joaquim Antonio Dias. 
Por8rio_Joaquim de Andrade'. 
Dr. Àquilino Leite do Amaral^; ' 
Luiz Gonzaga do Nascimento.-; ^^ 
Coronel Cláudio José Pereira'.^, 
Cândido Roberto, de AzevedÀ Segurado. 
Dr. Elias Antonio Pacheco:Chaves. 
João Theodore Xavier Sobrinho. 
Dr. Francisco Antonio Dutra Rodrigues 
Tiburcio Theodore Xavier. 
Carlos Jacintho de Mello.  - 
Ângelo Fenili. '■'.' 
Bento Joaquim Monteiro. 
José Gregorio da Silva. 
Major Benedicto Antonio da.Silva. 
Francisco Ignacio Xavier de Asais Moura 
Mariano de Albuquerque. 
João Antonio das Dores. 
Antônio Branco de Miranda'Oliveira. 
Francisco Pereira de Andrade. 
Benedicto José das Mercês;^,. 
ConselIiêirO (Ir. lOanoel Anfonronruarie 

dè Azevedo. ■■ ' 
Alferes João Carlos da Silva Rangel. 
Pedro Steil. 
Eduardo Mugnani. 
João Suplicy. 
Benjamim Constant de Oliveira. 
Luiz Gonzaga de Oliveira Loureiro. 
Dr.Joié Luciano da Silva Bitrbosa. 
Joáoda Cruzde.OIiveira.   r 
Antonio Augusto Monteiro daBarroa. 
Dr.Rodrigo Augusto da Silva. 
Dr. Martinho da Silva prad^. 
Capitão Francisco ClemsntePaes Leite. 
Dr.Pedro Vicente de Azevemií 
Aureliano Pereira Ramose 
Francisco Antoiiio tedrosò 
Antonio Augusto Pedroso.' 
Garonel :lgnació 'Gabriel.. 

Barros. , ,; ,   ,\':;;',   , 
Cândido Leohardo.doEspin..-.__ 
Capitão José da Silva PraÜo,.; ,. 
João Francisco de Paula Neguoira. 
Francisco Antonio I'ereiraSorges. 
Matblas José Nogueira / r  ' t, 
DriRaphaeldeAraujoRibdro. .: 't 
Alfredo Augusto de Azeveíjj- ■ j 
Joaquim Gustavo Pinheiròe Picado.-í 
CarlosReis. .^.^.-.-...v"  . i'-..!,-,..■..„ v 
Dr. Amãdêr dá Cunha Biièiò.\ 
1.» lenentó.Luiz.Pedro;Tmare«i , 
iCo'rdnér> aülo Delfinb da Fonseca, 
Padre, dri Adelino Jorge Montenegrin 
Dr.Antònio Januário Hnto Ferraz ._ 
Dr.JoaquimFi^nciscu Ribeiro^ ,9P^M>!<> 
Díniz^rádo de Azambujjà. ^í v 
Bibiano Antônio de Siqueira 
JóftóPereiraBaslds;'-';;-"'^'::'-■;,:■.■ 
Aj)tòDÍó Oáróéir^idà Silva Braga   ; 
Francisco PJmentá' Gomesir -.•: •:; 
Fnmdsco^Xàviar Pinheiro e prado. 
FeliciÒ-yieiia^Móndes '.   ^";'~v;:i, 
Dr. Paiilõ Egydio de Oliveira Tarva 
Anioòie!LuirTavar<s".,y;çv.;;''.;,;.7 ; 
joaquimAatooio DomingÍ9«s      .■■l-:' 
Obronel'Jot^mm Sèriorio í';- ^  J^ 
i/Üfei^es JnMo Noj|pa»rá de AzámbtB, 
Fraociacó Seorá tJardoso   :  .:T^í 
Hanòél IghMio;(ia.Lui;   ,- i    _ 
íéoeiilé; AntoniO:Joaqaim',dé Pi 
CvnriãDo:PnH»t-de SOUMT.^^f r.; 
tóttá«o>TÍM,<b^Hü»^^^^^^ 
SFpMnciaã) .de'TpaoIa Rabello 
Pedro NOIMM da FoMèa?-í:^; - 
íí^^íüMaie Sona haü^ 
TenenteHwroaãl JBéõto: Jné^^ 
■^;"'''íéirí"'.'    ■"'■'i.-''"' -iiK'-'. 
IbMptülb: rrado de Asanjiúiã 
XiQMit JòuBiá Buèoo^mw 

Brigà;dair!a,Luí,r Joaquiia de Çaatrô Gai^' 
■■;■:. neiro'Leap':.'-, (.'■';..'i^^ ■':'■" "■'■."/'■ 

Francisco José ídar Silva,, i ;vV 
joâaAntoníòdéÕlivoirá- ;-; /. ,. ;,iv- 
Capitão Francisco de Paula Santa Barr 
•■•J-: bara'''i-.'\'--;:'-''.'-'-'--.'- -■■ ■ '■■■■' ■ 
Aín»jãjft:II«Htís54í^Sánlá.B«rba«i^ 
Capitão José^Eliás de Paiva' ' 
Virgílio Antonio de Brito 
Joaijuim Barbosa Guimarães 
Tenente-coronet Raphael Tobias de OIÍ7 

' véira Martins. 
(Continua) 

.■í--.r..K' 

áeonatituiçio;  submettendò se^ao^ovarH-: 
nojjfoviaprio. ^ ■■■' ;. ■;.-.] :,;.\'-j-:'; ■,■■,..■:' 

Este movimeatoj (^'ue'.'seri'brevemeiito 
acompanhado ^Aoa poucas daparUméntai: 
do centro" qúeaind i obedecem átf ei^ic<,~ ,. 
udor Nicolas Piérojs,KpreBen^j&~o,PeTáv 

REVISTA DO EXTERIOR 

lòoteiro de 

to Santo.' 

REPUBLICAS DO PACIFICO 

—O governo shileno t^ve uma. coafur 
reacia comQairda Çalderan, preBÍdõLté 
do FeTÜ* rrconhècido pÁló Chile, «'cuja 
prisão, conjunçtameáte com a do eéa mi- 
nistro Qalvt^z, 'ii',«übsã^uenle oóadlicçSo 
~de amboa [lara Santiago,'jà noticiàmòi. 

-7-GsTcia CalderoQ dnclarou qii's ásò üa- 
Tja ninguém~no Peru qu'e< qnliesae cele- 
brar a <pii''é»dendo nenhuni pedaço da 
território.'Poàderaado-S6rlbe/que !o Chile 
exige cessãa,dâ^:tarritorio, por.acreditar 
qae o,Perd.nKu.,lein-,cotv quq, pagar as 
deepeiaq.^dHt.guerra, ^aáraverou Garç^ia 
CalderonqusV ná qualidade da'prasidedte. 
ella acharia meioa de rèálíiar tal iiagá'' 
men to. 

Accrescentouqüa o Chile pod»Ía celé- 
brar um-tratado peld' qual coaaervaría 
como peahur todo o território do depar- 
tamento peruano àv 'Tarapacà, até quo 
o Peru houvesse aatJBfoito a totalidade 
dadivida contrahida.; e se, dentro do 
prazo usiipuladq para o pagamento 4a 
iadamnisa^ão degiierri, o Peru ulo cumu 
prissa o seu compromisso, ficaria o Chile 
por BBBã facto na posae diShitivá e como 
senhor absoluto do território que ambi- 
CioHCUamaraiii, --,-■-- -,=■- -^,-.-.^ 

-r-0 presidente do Gtiila, lembrou ■ im; 
possibilidade, em que SQ varia õ Per'O^a 
encontrai recursos cuin que .pudesse sa- 
tisfazer taes compromissos,;: mas Carcia 
Calderoo ,retra<;ou que,, celubraüo.q tra 
tado pela.fã ma que acabiva. de indicar, 
ua factoá conflrmarláo as'^süaé, escavara 
çáes. "" '"" _ ',".   '.   ' "   . 

Os membros dá grtbineta' chileno insiá- 
tirain na Becèssidide da cessão dotsrritó- 
rii), 'adduainJo qüé era indiapenaaTal sbrir 
íBOííTíI nmaisahida natural peloPaéiBco, 
tal como Tacua, que á' para isso oponto 
mais convenierile. w 
:; Advertiram inara: que só a iaterposÍQao 
da, Buliyia entre o ,Çhile e o .Peril poderia 
garàoiir,á seg,u^ança,.futura,;.,e,que,: nm 
todo b caso áaviaOcaro,.morro de,Árica 
em poder do llhile.^ ,, 
''EIS' quahto'se 'tíbe''d«ua éonférenéia, 

■cüjií'im[)'jr'tsnaia-é reVeta'da polóií factõa 
que actualmente té dio • sBo .dvviitós á 
iQlcÚtivã da diplomacia iiórle^auitricaoa. 

O ex ministro dos Eatadot ÜDtdosVnó 
Chile; general Kilpalrík, recebeu-.'póàcos 
dias aütes d^.fallecar, uma cbminuaicaçSo 
,dòseü,gOK«r,9o, deçlarando-lhe.qua. os 
■cto.3 do^mioiatro Hurlbiili.cemrãfe.;eQCJ8 
alg.iiarVaclò! pacifico,.ei''am'"éãi.tud'D,cJu- 
fòrmes cua)''a3'initruC{j(f9S(ju'e'lhe. háviao 
sido traosmUiidas. -    '1/, 

Mo iutuito, sem duvida, deeselsreQiTrse 
eqnveuiiintementa b  abvi4r  difficnldades 
futuras, resuivãra'•governocbiláão.mán. 
dar.psra Washington,em missãoeãpeõial, 
0 seu ministro DO Peru, Joaquim GoHny.- - 
'—Jl^ eram,conhecidos >;iUrmoa:ãa im* 
pòr'Uitt«:nu^'^iíe o' .Téferíílo;Oalvt» 
õisiro dot   Dtgocids. eaitangeiroa' doga 
vérnã de Garcia Calderoaeoiriaramo'iiii 
Bistro dóaoe^Ói:íu|iútràáféiroiif^^ 
bUça.A^snúi)iii, at,3ÍjúmdoV.B 

'"cBstabéleudo p.'maur goveirab. aoiaó 
dnpto'^fin de re8tábaleèsr.:ná republica o 
regímeaebnstíiúcióiiíiiI a-'|íúr,ternó^èrde- 
iatirõsa guerra quflà' «Itiánça-pe^úJ^li- 
TÍana sé Viana, necessidade deiiuUiita'r 
cem arepubliea-daOhílei tenho a^Mtisfa- 
çáo]d«'ooài'in!ÍinÍçXryW:r.ii quenlòferain 
estéreis os,Mfõrço4.dõ'ár..prúidéQ,te pro- 
visório. O). dejtartãmèntos du: sul a do 
nòrUj cooiprehéDdeailò: a' argencia-' qua 
tinha a navio d«' que se aniasem todos ^ 
aeuVâltiM para éalvá-la doconfliõtoas- 
teríõr. ádbériramao' mpviiü^oto qia • 
capital é o porto.da Cdlia^-^iniciar«ã ãOi 

„ .'Supríiina 
publica. 

Terminada, como eatá de factu, .a; luta 
com  o Chde, e ' nto ieiido,íOotíio.nió,i( 
segundo  as   declaraçOea do governo, da 
Santiago, uma guerra,da conquista 7 a que 
se emprehendêra contra o Péra, a pas, da'. 
que neste  momento se, necessita,, que o;, ■■'. 
próprio  Chile  deseja,  que.ò. coaiinéntà' : 
americano o.o mundocíTilisado.raputaBi. 
urgente, a pat,   uníca soluçso  possível 
depois da contenda que enaangiièatoa as 
costas do Paciãco, tem de àer o fim prín* '. 
cipat doa trabalhos do méu: goveroo V ^  ,' 
para alCBuçhl-a aSo pouparei nenhum es.- 
forço cooipativel com s dignidade a o da* 
coro da naçso. 

Se o Chile quer uma paz duradoura, 
que assegure a sua tranquíllidade epro. 
gressos futuros, que consulte asj suascon- 
Tenienciaa e o torne vencedor aém humir 
Ihsçio para.o Perii, .easa:;paB útà.omen 
governo resolvido a aceitar^.:. :..• 

Compromettidos como se acham qs inta- 
resaes commerciaes daa nagOés qae .man- 
tâm relajOes de amiiade com ^o Periíi ,e 
soSrenJo as colônias, estrangeiras os cruéis 
elfnitoa da guerra, nlo duvida qiiev. a. 
VerA c«u satisfação a oonoordia doa pe- 
ruanos e o reatabelecimento da ordem m- 
tarior, e cuntribuirii em nome do governo, 
què dignamente representa, para que,o 
meu cumpra a missftu de que o, incumbia 
o povo do Peru. » 

—A imprensa de Valparaiso a ds San- 
tiago estava commentando^muito deafavo- 
ravelmeats a procIamaçSo da Garcia Çsl> 
daroo. 

—±!&a terríveis os pormanores, qua dlo 
as falhas, da invas&o araucania. Os indípa 
atscaraa os fortes a por onde pasaarain 
úeixaram o solo cheio de cadáveres, os 
campos arrasados e as habitações iaoen- 
'diaUoBr^ Haa ''ll<na.:oarr«riu_BprísÍona7áÍB - 
iaaiaAfcAflftjMlher,w.-A prã{a~da Toltea 
estava sitiada e sem vlveres."        ,   ;., 

NumeroBoa salteadores aiacaram, perto 
de Santiago, a casa de Peres Mata, cnja 
família ansassinaram, roubando em segui- 
da todos os objeciosda valor que eneon. 
traram. Quarenta soldados de cavallaría 
saUiram da iãanltago em perseguioio 
detlea. 

—No Perií D general Montero enviara 
uma nota ao sr. Uurlbut, agrádacéadoilba 
a mediaçBo norte -americana e declarando 
que procederia sentpc.a, ds cunforinidada 
«om a cunstititi(4o> 
'. Dirigiu lambem duaa proclamaçoea ao 
povo peruano, nluma.convocando, 01 dela* 
gados t'Bra discutirem' e resolverea asi- 
tuaçao do paiz, recommendaádo,a todoa 
unidade da vistas puUticas; aa;.o,utra de* 
olarando que aceitará a paz coin, bõnra*". 
ou suitentarA guerra de :morta. '; ~. 
/. A impreusa assegurou que o governo,dl 
Bolivia b varioa departaraenioa ,peruanos 
déiconhecem a autoridade, dòj Pléroláa 
aconselham Camparu a adherir aõ.niovi* 
mento, afim de poder-se obtor. aaa:p'ai 
honrosa com; o Chile. biraig'navàin>sa' 
Zuilo Flores O JuaO Carrillo fiituia plãni> 
potenciarios para tratar<:iB/;daa.bates d*, 
PSS- ;■'-".-.-■."■  '^-' '-r 

—pon&r(nõu*áe,a'o.òtíeia,:.qfi.e; tiveiBot 
por tèle^ramuiB, de t-r~aído roubado e ■«>■ 
saesinado em Lima o ;DUU(I consul, Sonü 
Ferreira. -'■ i-^-''-':'-■ y.':-'^ ■'■."':■.     i._.■';'.'■■ 

—Üorreepoadeneias  de Venezuela refíKV 
rem qoe -o - presideoié Gaimáu Blwwo- 
declarara obtigatorio,.por'utD .déento o ,. 
suETragío popaiar,'paniaA) eonniaa-iaul-;; 
ta. de cinco bolívares, que eiátraráo par» ' 
os c.tifres ,do  EsUdo, cada  oídadlo qúé :' 
deixarde cuaapiír^aiiH dever.-  '.  -r ,^;;-.V 

J'e Ateqnii)aV-Pima';;:liÍoqàegí^VCduõ,l'ò 

nsiitM qu^^stavpmTsãX^rifiiC^ 
d9'BÚtr^-aliàfraflhi[JU«iHofHãnté'i«,m 
vlülaBèUiMír«ti»io:9i;MafM ã t^jããfli 

,'."i'' -"^ 

RBPDBUOA AROBNTmA 

, Dizia-se naã me^orM-rodas.'da capita T 
que o ministro argaotíiió no' Part/dr^Dri^i;- 
burú; l.eva .lõsiruGfM~>t«n'{:tõaiBr purU' - 
nadiféiiaslo dás na^BÍa{4^''da.)p)BS,'qM'  - 
.vIo'.Mr .bf eirein»nÍi!''!>b.tàl^),Í^a«';^^,íp';ÚtM,-'.: 
pôr iniciativa do mlDuínVaiír^^ 
faBi'^, ieãreacentBiB;qat;oi:.!ninlM'«ÍBictiái,^:. 
laaérieúò, .ãatoa-'da'9iniár^ko'^«làÍrMita ~ ' 
tTaóti:ó'-'ièa^^M«i(i«rái<^\Vièâa^ 
.VUu«teo.ftrfvitba;;avtoú|^^pM|Íir)j|n- 

-'MBU alo-aa'tiaha òédid» Moelnr n» : 
.l^%::a^-UiÍòUa^à'.daii^a4te:.rd»^B«tie^      : 
■Ni|^,í)ãaTéí^^ \ 
Opot!Bttay»;,.atfwlíMa»f ■ KWfife^ ■ 

('.■^^ 



f^-fm'fS^SST-'^^im-V^i ■" ■' ■■>■■■■- 

.- >v;<^^í^: 
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UMWiãiB 

.-' Noticias dtt Babla BUnOs ditem que o 
fiOmmBndsDtfl Radripuei Guateotoii coin 
■atgrestfj um combita cnot» os índios 
perto da Isgda Ouazii, tomandu Ibee VaríOs 
5tÍ8Íoii«iros e  res°;itaado  uma   tiiulbor e 

UM crtmiçss. Na luta Soou fertdoo dito 
CDmrnsodaate. 

REPUBLICA ORIENTAL 

l Nesla republic» eítoTam aa camama fa- 
zeado grandes reducçOes UOB orçtiaaatos 
«prtauDtados pelo goveruo. 

VeriBcouai) que oa autores do assilto 
dadajim^. Tlijmá fcraiD o iDikjor Gomez 
e viats corriaatiaos, que deagosiados i;Oin 
o chefe politico Herrera, n umurraram, sa- 
quearam a recebedoria « fugiram jjarao 
Bio-Grande, cüda fornoi preaud. 

ÜBameatiu-se a noticia de ler ido a pi- 
que, dianta do porti da Paiouia. um 'upo'" 
brazileiro, cuji oalduira su 'dizia qua ar- 
rebentara . 

SEGÇiO LIVRE 

O sr. dr. Jsaqoím Fraacisco de Bar- 
ns Barreto ao piibbco 

iíehtvndo o occorrido ni reuniflo eonser 
Tadora, que leve lugar no dia 18 do corren- 
te 00 thaatro S. Jjfié, um sr. Barros Bar- 
reto adultera da modo tal a verdade do 
acontecido, principalmente na parte rela- 
tiva ao deaagradaf ei incidente que provo- 
cou, que força-me a *ir pela imprensa res- 
tabelecel-R. 
' Todni qua foram preaantea áquallaez- 
plendida reuniSo, u&o podem deixar de re- 
cordar-se do Hppareciuientode uma fíguri< 
tiba impeitinenle, cuja iniigaiQi.'an:Ía d» 
piSrte era contrastada pela ínsolencia da 
ps avra, do lom e do gefilo cora que pracu 
rava tirar a calma nos que ali se acbavam 
reunidüs para deliberar 8ol>ra asíumpto de 
grara importância, 

Nso contente com OB termos commedi- 
doa de que usou o dr. Josquioi Carlos 
Beraarãino e Silva, nas explicações que 
pediu ao presidenta da reuniSo, e antes 
meamo que eltas fossem dadas, proroupeu 
em aptrtus incunvpuientes que provocaram 
repreúliia mais ou menos acres de diffu- 
rantea pontos do sallo. 

Uaiade ama vez tive de levantar^ma 
para pedir aos menos pacientes, que con- 
aerTRSsem a precisa calma, para que o 
•míeaario da desordem nElo levasse a effei» 
tò ò planejado intento de faier abortar oa 
réflultados benéficos que se esperava das 
deliberações á tomar-se. 

Obtendo a p>>lavra começou este sr. Bar- 
roa Barreto affirmandu qus era cunasrva- 
dor por convicção, por natureien,. por obri- 
gação epor necessidade 1... 

Em segaida declarou que aquoUa reu 
tilo nSo linha o diffito de excluir do grê- 
mio conservaOoi'qualquer do   seus mem- 
bros, tanto mais que ella não representava 
O nartiilo conservador da capital. 

Eít* .aaaeiçao pr'o*ãorjU'^d»i~toíro8"OB"poü-" 
' toa uma Uõiiiuua mauifcãtaçOu. de. 'repro- 
vação, ú o orador tavi da BeQ[yr<se-com 

'grnt<e"prejoiio da püroraçio. 
Nil) eàlou-ae, porém, e, apeiardasma- 

nifesiãçHis^ continuou, á meia voz, a fa- 
' ser ubservaçUea tendentes a aiednr os aai- 

: ^ ' Qiiandó oexm. conselheiro Duartt pro- 
pOi que fossa  acclamado  presidenta do 

'eo'tfMllto'directbr o dr. Aatoniu'Prado, vo- 
ciferou'o sr^!Barros Birreto, em diapa^&o 
de quem nSoadmltts replica —dcAo »'o 

'muilò inconvemmtd I Um disiincLo colle 
ga  retorauiu-lbe dizendo—será na auá 

' 'opiaiia" Sm fiaminhaopiniã') que vale 
taitto 'ou^miítíido qut a tin I   Dissí o de- 

..HCBdósr. Barroa barrelo.     . ■■ 
'': RevotUu-meopròesdimfnto deste moço 

'.'qaerBm troca'da   consideração que Ilie 
'!rára'dÍspéDaadà'em nma saeiedada am qne 
^Maetiavameavalhãtros dós' mtlii conspi 
' éèoB d«tá;i:a|iital,só tnha noa Ubtói ex-r 

';:pnwBM','gtOiHeir«'l.«'offeasi*af. *'-'>' 
■' ■L«V«n»éí-wá;-.-entÍoÍ vivamente dõ la- 

: ':fãr'«nf.vcjue'n)e;*cháy4 •'p«rgantei^lhe, 
^èmtôm&lir^ iiiÍiréáergíc».'<lo-q'ae eta 
-:niiter;'q'áèiii'era eíle' para ^;.aíiteiiaer qua 
/ iin'o^ité-.fkKa':riinaiei'qiie   i do.- outro 

.'•'"'liléíiabrò dtft-MQitoi-í^-':'■'■,■• 

mwm (8 

''. y.' 

"  •■'■-■ V-v-■"''^.y-^':''-r■-.■.'J■l^f'í;'i';■í'i■".--'•l■' 

■---^í. ^-.^.:-^. 

E' poBsivel que esta pergunta foisa 
acompanhada da maia algumas expres- 
sdea víbamentes, das quaesnfto me recor- 
do.    - 

O sr, BarroB, aquietando-ao, nada me 
respondeu e au retirai-me para o lugar 
em que antes ma achava, maib enojado do 
sea deBfalli!CÍmentD,2qu8 indignado, pelo 
procedimento anterior. 

Felizmente nã^ouvi, e não me consta 
qne alguém ouviise o—mata-me assassina 
— com que so sahiu boja pala imprensa. 

Provavolmente  teve a  intençSo de ter 
minar cora mais essa amabilidade, porém 
morreu lhe a voz na garganta. 

Sú depois de sua retirada è que soube 
ser o proTucador o façaubudo ei juiz mu 
nicipat de 6.>tuCdtú, que violia d'esl'arte 
solver para cora O redactor do Carreio 
Pauliilano, ■ divida de gratidSo qUe coa- 
tratiira, pela defcia que de sua pessan 
emprebenderd este jirnal. 

Quanta a coarctstda de que costumo 
aolver pela força bruta as qtiestOas de iu- 
telligeucia, julgo-me dispensado da res- 
ponder. 

Fallo perante um publico que me co- 
nhece da longos aDnja,a que sabe o modo 
porque exerci por espaço de cerca de 8 
annos empregos públicos de melindroso 
desempenho. 

Nunca tive   o habtio de offender  nía- 
gnem; mas também DBO  devo nem  posse 
levar a mluba calma e delicade» ao pon 
to da tolerar  oi insolmtea de qualquer 
ordem ou procedência que elles aejam, 

N&oéo dcjuiz luuuicipal de Batucalú 
que poderá conferir-me o diploma de 
matamotro. 

S. pQUlo, 30 if Datembro de ISSI. 

ELIAS CIAVBI. 

Sr. Joio Mendes 
Hoje tentia paciência, não posso con- 

tinuar com s. 8. a nossa conversação. 
O seu menino veio furioso contra a 

minha pessoa na «Gazeta do Povo» de 
domingo, e não posso deixar de acudir 
ao repto de lâo interessante e espiri- 
tuoso joven. 

Em —primo loco—, o sr. dr. de bor- 
la e capello não pdde chamar-rae de 
adulador do ar. dr. Xntooio Prado, nem 
de miserável que vendeu o roto na ul- 
tima eleiçSo, porquanto, digo á boca 
cheia, o joven interessante não tem a 
honra de conhecer-me. 

Em segundo lugar, st dizer-se verda- 
des, que na muito se deviam ter dito, 
ao seu papae, é adular o sr. Antonio 
Prado, então o que diremos das calum- 
nias, itijurias e etc, que procedentes lá 
do antro do largo de S. Gonsalo, tem 
sido publicados nos jornaes imparciaes 
da capital,contra todos os conservadores 
que não obedecem ao sr. seu pae * 

Àquillo tudo, eiérr- da parte immoral 
que contém, é nu sua juvenil opinião a 
adllIlçAl jnnia.mlia.iiii.papiLa -•-- •.<>—n — 
selheiro Láurindo, noTO amigo da fa- 
mília. 

Mas venha cá, jovea de espirito; eu 
nío disse que vossa mercê pedisse algu- 
ma cousa ao outro seu amigo o conse- 
lheiro Martim, em relaçfio á sua defeza 
de theses ; isso é devaneio da sua espl- 
rituoss imaginação, O que eu disse foi 
que o seu progeoitori como bom pae 
que deseja para seu Ülbo todãã os hens, 
e que emprega todos os meios para isso 
conseguir, começou de agradar muito 
os srs. lentes liberaes, principalmente os 
srs. Andradas, cum quem entretanto, ti- 
vera outr'ora discussões desagradabiUs- 
simas, como se pdde provar còm os nu- 
meras da «Imprensa Paulista», discus- 
são que d muitos, parecia ter lançado 
iima linha divisória eterna entre os dís- 
òulidaws:-,     ^.: 

Eis áhi os pontos nosíü, espirituoso 
joven.-. - ■■'■.■-'■ ■■,,'i:'^ 

.QuBotpisapreciasüesdasBuas habí- 
litaçdw^/nieu doutor,, tenha paciência^ 
iüoVií/direíioméu, como;,dti'todos que 
assislimas iiua defezadé itliescB, e que 
antehdei]^ ;:tér?jiídd uma' dâs beiores a 

■:   _■.!>■■ iíi,',:';',■■■■■.-. 'í .■,■.*'-■.;--.■:■ ,., 

({ue lemos assistido; afio modos de ver, 
e vossa mercê sabe que a opinião do ei-' 
dadSo braiileiro é livre. 

Não sei .;Se por causn do defeito da 
gaguice, de. que infelizmente vossa mer- 
cê soffre, ò certo é que a cousa esteve 
feia, e encommodou muito os especta- 
dores.  . V 

Eis abi à verdade histórica, e nSo of- 
fensiva, e v. mercê, sem que alguém lhe 
encommendasse sermão algum, sabe a 
campo com uma phraseología toda cheia 
de palavras cabelluddB, como: miserável 
que vendeu voto, adulador, infame,^ e 
outras gracinhas deste jaez, S(J próprias 
de escriptos do fültecido Ignacio José 
Ferreira, patrício do sr. sou papae. 

Aquelle poeta do Bacanga quando es- 
crevia nos jornaes era sempre por aquel- 
le geito. 

>las, doutor, não se zangue comigo, 
que não tem razão, deixe-me em paz, 
porque é preciso prevenir-me para dar 
a resposta devida ao illustrado conse- 
lheiro Láurindo, que me chamou a ler- 
reiro. 

LH DOS TA£S. 

^<> 

cUarde.lIglinremcoDilictoi dêi«gráibTeIf| pódé 
ir'Mts'o'ulri.parlei'' '■-'' ■■"■■:■- i       .^:, 

; E tedoa obededioiipor que qoiii Imlos, botaeiit 
e muiberea, teictMTimmfiteriuMmeDteJiiadoi 
,eoín«Ue^..,■.-■„■        ,■■./■ ,..,,..   r. ,,-.p,-....■■.."■■ :./•■' 

Eri ÜMiduo qoaadò a'uD)itÍTa'iedUpérioD,' 
reõilhéDda^iecads.umaõteaikiaiiellia, ejdeipe- 
diDd(»^(e-l()dH'sté,à~;aiafegala'te.i:' ';-':-''-.'.'- . . 
V;-BeaiBlradÍ^'.dépa^'rids-;iá:;;iic>MÍMBfaadó^a(éi 
porta<i:DlUDOdoaieiü,iM^edàiy Toltoarsau» o 
primeiro CÜádo qWvla^pãirlò de ii,'e diua-Ute;" 
It-.Om: á' haitU^^v^-yi IntBedUtaüieiíte aõ 

mea qBU(i>.'M< í.'^^"^^-*^:\■ 

Andaartsco 
De medo preto 
Joaquim Prancísco 
Barroa Barreto. 

O MepbistophtíUs do  Largo da Cadôf 
tem emissários especiaes 

Para Juquery, PjbliooU, tio da policia 
viado de Santos. 

Para areunllo conservadora teve Barre- 
to Bastas. E' systema 1 

Depois ; 
Mata-me if'sassino I 

Ora bolai I!.. 

Conba 
o processo <la intelh Hotta até agora 

nBo pêJe chegar aos uUeriores termos I 
Nao á possível intimar-sa as ultimas tes- 

temunhas. 
Muitos boatos correm i respeito, entre 

elles queajutíífa D3J põdacbegar ao re- 
sultado Suai, porque. . porquij anda dado 
du gigante 1 

Quando nesta terra ss erguerá a ver- 
dadeira justiça t 

Infeliz Mütta I 
Quem sabe se o hurrivel assassinato fi- 

cará íiupane ! 1 
•»» 

caçio, que 80 eu continuasse a escrever, 
sua resposta seria outra, lançaria mBo de 
factoB que nlo me^serfio airosua; : .• 

Suppoz com isto mordaçiMÓe, porém. 
o meu parente engana<se. Quaesos factos 
com que pretende s, s. desmoralisar mo 1 
Pôde trazer ao publico,taes factos que os 
refutarei com a verdade, aa certeü de 
que ntlo me intimida, e nem me priva de 
continuar, ee f6r preciso, escrever deola. 
ranJo mais algumas verdadea. 

Escreva com a energia que quizer de-- 
fendendo s-í, porém, nas raias da verda- 
deira civilidade, nBo acredito que trata 
com aeus negros I tome sentido ! I Um 
conselho vou lhe dar,meu parente : 

Nao continue a envergonhar ao distioc- 
to chefe liberal destu termo o sr. conego 
Siqueira, Commettpndo fallas no exercício 
do cargo que exerce sem habilitações Ku 
éque baide fazer chegar ao conhecimt^utu 
doexm. preeideuti e do publico os erros 
que t'. s. ha cammelttdo^quando exercen- 
do o cargo de suppleute. 

Conheço pássaros que deleitam os ouvi. 
dos com seus trinates raelodioson, p'.ram, 
existem outros   que   jncommodam como 
seja o tucano berrador qua aampre ^ppe 
rece quando o tempo ameaça chuya, 

Finaliso, poremquanto, declarando que 
suas ameaças nau iníimidaui-me. 

Alarta.que alerta estou. 

Cunha—Desembro de 1881. 

JOãO FsLtciANO D03 SANTOS PINTO. 

NOTICIÁRIO 

Caoba 
No Cnmeraador, jornal desta cidade a 

no Correio Paulistano, tive occasiSo da lêr 
uma celebre resposta iada pelo . 2 ^   sup- 

quim Oouiea dos S mios Pinto, com a quul 
pretendeu â,.ftínder se das verdades que 
enunciei n'um coramunicado—que fiz pu- 
blicar no Gurrii'i VauUsl.,no de 9 de (Ju- 
tutro passado, onde lavei ao conheci- 
meuto do eim presidente desta provin-. 
cia e do publico, o procedimento daquelle 
2* suppieiite que em a fazenda aonde 
móraseuçanUadoosf. JOBQ A. da„Silvei- 
ra e Silv8,ia pretexto—üe ajuste 'da cin- 
tas foi in3i;(iar-me armado de lewolver, 
trazendo siu filbq uma espingarda de doiis 
canos, o qie não negou em seu artigo I I 

Averdadi do meu communicadò está 
provada doida q te nBo le uie ponde cha- 
mar a resipasabilidada. (Diz o ar. Santos 
Pinto, mei. parente Y. que para o exm 
pre-idêniB Ja-provincía haetava a defesa 
que apresentou instruída de documentos 
e que para'p publico linha o seu passado 
neste terraO|l,l,.- '/J'"'. 
_FelÍzmei]te meu primo,'o. ar. Santos 
Pinto é—bgncaõbecido dõ publico'deste 
e doa munilipius vininboá. ■■■'■"■ 
- Porque 1^0 publica a defesa e documen- 
tos que. díigiü ao. axm. presidenteda 
proyiQciaf j.,-,„(:,,,;-;...i,:v.-;■.■■.,; .".•...:;!-í-: ' 

jE' porque lefeaàs baíque tornam-aeeoi 
aMUBaçoea.i Dii ,o' ar.(2.? aupplèúte,' to- 
mando .offleicommuiiiciido coÍDo' proyò 

MANIFESTAÇÃO DE APilEÇO-O di. 
rectorio do partido conservador ílo Silvei 
ras, dirigiu   o  seguinte  offl io ao noiso 
amigo, sr. dr. Antonio Prado ; 

« III III, sr. dr. Antonio da Silva Prado— 
Silveiras, 17 de Dezembro de 1881.—Oa 
abaix > assígnados pedem permissBo para 
junto a pessoa de v. 8., fülicita-lo pela 
m vneira nobre, dedicada e honrosa como 
se hauv) no pleito eleitora], e pelo trium- 
pbo que alcançou, apegar de encontrar 
tantos obstáculos que, com justiça, nBo 
deviam ser antepostos á legitima aspira- 
çBo a uma cadeira ná representação na- 
cional ; por quanto á oj-.iulao getal da 
província, e da nossa parte, siocera e 
leal manifestação que v i, é o legitimo 
repreaintaotfl do partido conservador pau 
lista, e por cons-queneia o chefe natural 
preetigioso e diguo de toda a considera- 
ção doa nosios co-rellgionarios, AK quali- 
dadee a sentimentos nohrea, qne torna* 
(bm a pessoa de v. a , tso saliente e res- 
peitável entre os Conservadores distinctos, 
a *ua dfldicscao, lealdade, e Critério na 
política, e muita 1 üulrsa virtudes cívicas e 
moraoa. constituem as múltiplas catisas da 
gratidSo, respeito ecüneideraçBo do par. 
lido conservador, que, na província, tom 
a mais subida e disiincta honra eui mili 
t»r debaixo de tio digno, quão presti- 
gioso chefe. Digoe-aa pois v a. aceitar 
aos signataMos de.ta. "ãTüioiilde congra 
tulaçsa, que, espontânea e franca como è, 
tem por fim unicamente honrar o mérito 
a mostrar u gratidão para com a pessoa 
de v   8. *^ 

« Cura prazer, estima e consideração se 
ãiitisc:evem 

„ ^-í V. S., 
Amigo.s affeotuoaoB,  criados o corre- 

ligionários, 
Manoel Mvtt da Silva Capinha 
Francisco Monteiro da Toledo. 
Francisco Anionio Tqbiai, 
Mãttott Guedes  dê Siqueira. 
Salvador Rodriguti Ptmmlel. ■ 

- Dsveiu 
lii I f. 

[loiet. traja dè'oxaéulir'ii òrdeiúcomo'itfl^ 
dl »f^o,i*)qiBiraiiiber;d«-ii>aiinida...j'  -l?) 
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-8eriolmlteUa;.^.v 
!o. iü«afbto ;'dã ''ii'4 

-Aò:'abo.dep(McaaJiiii»lõi,MlrM;(íMéaá;eri»' 
da~:H ;4uãtW;d«'rãBa-dã^^:aiM^aHè4«:'dà'ü(»^ 
eaino'de'da(4*all«.i diave aultiaasboa á'p(Nrtai:- 
'!:•~Sr.;EUIao■uii,' lh«~dinãTo'cá*alBettóunM 
o vte^aatMMl&falloeoaitiiibL'-aadia&rfaida'Hta 
lMMÍMÉÍ0r.V'llaaV:iM:àiroaidn>úds depef^ 
iitmífjMtõo.íé wpiiawBto» por güa aiodi alo 
lli«ãsosi-.lsM;: fiM-.;eoà^B«laie:jBÍ«t'é'iAn wm 
perda'it£w'àlDBio';v.'Dêpõ{i^dBriDtreBaf;'?r-.r-'. 
;;!Í<cliraHÍItfaa'Báilaraài-M-MiWi1i'waa'eléaa^' 
ia-ítiénlàíüi-. qiM= Be^iãalis.tiafcã'M qütrio d« 
,eaÍMV;«;dá;viÍM}aB]Na'''0,>.IÍM^ «ú 

iK>7-«;CòiMU'Miaimmla'dt 
_ jrjUWfe'flriJJwib;.' para'daU 

.   ._,.--.-. tóp*Úr;'d«iilõi»irB»Hi 
d Riii-lhai.ojS(wo',LaareoíopiUTráie>i)dirêaio 
cíiaei;r^^V'<Vf^:^,r?i^>;V..-M.^í . 

t|fiHattaira»i.w-'pndtá(«BVda'^aUBgá HdõÉoo 

iW-UM.^dar*o.aotiaad«LoareDGo... / 
i-llBiio'aBrad«dib,:-'mpaadeu'OcltTÍo': -crefa 
itM^pravaitárei-ddiN «EmeiMolo M.;caso 
hêaa^-aiBfiaaria;;..:.,■.■: ■ -i,-■'."- ■ 
I OosBio i Btealnã, a^ereseentoa LOBrenpv'di- 
lo-M»CoaqHÜÍ'<i>:iBií;lbé:d«do-éSÍ 

!»;M■^ílÇf,*Wa•MJ^émi:.^.■;í■;í'■ 
Hatnma,ãa"9_ tíjfio mtU he«Mle, 

Mf JrMM.-MUtam a c«ãeallB-dã''éiiWlã,'e 
iai.:a;pmàmr;.»;nii"'.4e Flonaca^iMwk- 

.Is.VÍgiSM ^a* et^aktva'pw ^gsttó 

lítmuí; ■"     -'■■ 
ÍÍW<t«W>i«^.-f<tuat-<jgafi;B 

. NW.:;4ãi^auMana 11 

TELEQRAMMAS ^Chamamos ii' 'ittb'n 
çíodoar. superintendente dá estrada de 
ferro mglez*. para: o ai^rviço da entrega de 
telegrammas  vindo» pela linhatélegra- 
graphica da Companhia.:  ^.      ■,,■-'^'1 

Esta tem apenas dois entregadores para 
toda a capital e uem,:»o menos ÍV estrada 
da lhes uma conducçio.  .' ,    „.', '- ', 

Daüi rtsulta extraordinária ' demora 
recepção dos despachos, telegraphicoi: «' 
cuntralempos mavitávelsipara oa deatibà- 
(arios. -■ ■■■■-i-^.'-,'■•.■■■:■■■;;;■...-i^:;;!,' 

publico deve ser mais tal*» no  modo d* 
drsempenhat-o. 

BRINDB POLITICO — Em um jantar 
poliiicoi que ultimamente teve lugar em 
Lorena, offereciJo ao nosso distíooto cor> 
reliçionario dr. José Lula de Almeida No- 
gueiraf e do qual sentimoa não conhecer oa 
pprmenores, foi feito ao dr. Antônio Prado 
pelo sr. major Francisco da Asiia a Olivet* 
ra Borges, intelligente fazendeiro e ato dos 
cbefea do partido conservador daquetia ]o* 
CBÜdade, o seguinte brinde, que foi eothu* 
siastíca e freneticamente applaudido : 

Cl Sunborea.— Eu saudo a um dos mais 
fulgentes astros do no^so armamento po- 
litico, á um doa mais distinctos paulistas ; 
distinct'} pelos seus serviços prestados á 
causa conservadora ; dístíocto pelos seua 
talentos,'disiíucto pelo seu nobre caracter 
— o nuaao^ prestiglofo ■ chefe dr.- Ãntoole 
da SiUa Prado I Salido-ocomo • victim» 
incruenta da iosolita deslealdade da um 
bomem que se diaii nosío correligionário I 

Náo I elle Dão foi derrotado na arena da 
combate, porque ha victorias que cobren 
de lama aoa vencedores e de lourosos vea< 
cjdos!     "■.''■'';■;.■■'..-■ 

Senhores «.-Eu eaudo o dr. Antonio 
Prado,.intelligeDte„prestlmD(o a iporaltT 
sado chefe do partido còóservadorda Rosif 
província 11» 

- ■ m—.Si 

THEZOURO PROVINCIAL - Foi! na- 
meado, por acto de aiite-faontem pata o 
lugar que se scbava^vego de arcbivista do 
tbesouro, Antonio Augusto Rodrigues 
de VásconeelloB,      ■' ' 

OFFICIO FONEBRE-Calebrou se hon' 
tem Da-OatbeJral^o'que havia sido aanun- 
ciado pira suffragar a alma do senador 
Florencio Carlos de;Abreu e S.lva.' 

O templo ácbava-'Se convenientemente 
preparado e no pat;o formaram o coppo da 
parcnananteí e menores trtiflces pira ren- 
der as honras'militares do eslvlo. 

Compareceram ácsremonia o vice-pra 
sideote da província, chefa de policia, as* 
cretario da presidência, ajudante da or- 
dens,- chefes dai repartiçQea, piiblloas.* 
seus empregado!, diversas ontpâs peiiosi 
grades da capital, officiaés de llibha, do 
corpo de permanentes G urbanos,   '' 

Notável e triite observação ; 
Não vimos entre aa pessoas presentes 

nenhuma das aummidadea liberttes da ca- 
pital I ' 

Dsram assiq a . miis, evidenta prova de 
que deaapprovaram a administração do 
Unado e mfelií eeoador B iorencio deXbran: 
a administração que apenas guiou-se pe- 
los princípios dí justiça a moralidade... 

Quanto á imprensa, alpenaa fói repre- 
sentada por'um jornal da oppoiiçlo con- 
servadora. ,,:.,,.. . 

GEMMA CUNIBERTI-Esta prodígios» 
menina deu ante-hontem o leu ultimo et- 
pectacu:o que foi em beneacio dá pbí- 
lantro[,ica soqiedade itiüina — Víitorie 
SmmanueUII. \ numerosa'concurrencía 
appiaudio enthusiasticamenta a illustra 
artisja5_ ,,,  

Fnram üfférecidos a GÓrami miitia ra- 
malhetea,  uma  rica  medalha  de ouri). 
offflreeimento da sociedade italiana benèfl 
ciada e muitos ontroa presentes. 

— GemmaCunibarti segue hoje psráo 
Sio Grande do Sul; dondti 'iifc pva^Mdn- 
tevidéo e Buenog-Ajre». ■ 

Acompanhando osieus admiradoresóos 
nltiuios applausbs qoa- lhe atlraram.'di. 
sejamoa^que cresça -a prodigioia crean«a 
em celebridade, C9fflo.cr«aijerá„em i^adV- 

-iNSTàtJçid VPBÜCA-FÍí 'JÍOML 
do, a seu pèdida;^do lújgar 'aeínspécior 
da instrucçso publica do Bananal'o-tíàl- 
dio,Zo|-(ía8lro.Nogueir» Alves da.Uaetãü. 

1 
no 

»'^al uoi serviço 

relegia de 
■nelodii. Piluto yécebio, qú«VDHe'/mu^vá 

'— E «nòieomiwiBOi aijiim» cbjiiil EB eón- 
leuo aae lenho fome.'..,-- . ' .■ ..;-;■;;;*."■ .  ■ ■ 

-^.f<>isi^au.:MUU*lntar.de:Jiolu:, começara-'^ 
5»i dapoU.a trabauStf. JTemòi Vrdiiivia SS» 

qiuiideaiDdajhoje.^qae.ebivitmoat '- 

tParabybi»"deGuáratinjúet*:'   -  '' . , . 

■■"'iTM^míióulífeínipinliaoieitertl^M'^^    '■''■-.' V" 
meiro districloi^am qne eráo concarrmW     ' V"^'-; 
5^^8'^^,4?.dw«í*do gqr»i>»;iM„aVi. -:^?n:i 
Aaton^oPradMirLaorindo^da Brito.;.^^- .   ■■. 

Obteve oaaa'-ium dos caMidiVoii'iiSS ' ■   .-' ■í*' 
votos, ha vendò;,mpat«,qaÍ8eráfa»iígvBl-     /   "-^í 
ííiW^loií.^libswl.porsBrniaU.velfcft.      . ■ ,, ■   í 

■ Feleitamoi «o illiist-a sr: dr. ÀtioW ^^^ ■ ■ ^^^^ 
Pradopelabrilhinte'votacloqUBalcan'tM':   " 

oepoii da darem i—f-^--- 

tí 

..-SC" 
■Uáim 

B»l«»a,enil!lspoI«.;'Hlb peoia» que vim"-para 

me pwlarpa'|Mio;dèunaptaca, á/éspenAMdo 
hi raOo peahBM'tlOTqM'rfjuritiAiitl^ajai,, 
jâo««m:[wtfc«rA'ri?rtíi.al«Q^SS^ 

.Mâ[:'aMUiilM».r^.;i^i , _.__ ,.,^ 

ri',. 

■■" KW.W.,d»;VipaftueTa"; ê 

d<>a,,vidM>,te,p(wu.!Do Búi 4. II. ■-' v.'juf..vj:.- Êi«í.m;'íiffir«^^''' = ^'^''*- 

hndo.d, «M«. siiuadO:o:tafcèí.^lS??3í^'S' 

■ ;...■- --i^fy. 

7,í!i!i;;i";!i«gS:(^7 
paniBO 

W?!S5tl**^'.W«.'***«>ia" 

'■' ''Í-0^ 

-^SHStfÇií^Wi'* Palto ••» roa'aa'vmiM-■ 

-.-----■ -'^í-r^.s'' 



no'iinmairo  aiitricto, ■eompaahando   a 
populüçio   (la capiiaL na»  mBaifuUaçasu 
ngDiBoAtlTai d? ipreco,  feitai tA&n dta* 
tii]ctooidai!âo;*>e       » j!       '' 

■ » 1'        j 

de 

AGENCIA DE OOItREIO -Pol u-UiH- 
cada a nomeação díi"B(jfpnte do oorrtiiij do 
Sibeirao-Pretò;, pof dgTH:' ser PetiroJa 
olQtho da Ooati e'n&a Pedro Jacint) o d 
Caitro, 

FOI Qomealopor  aoto de ante-boatam 
af opte do qorreio da S. Uanool o cidad&o 
Joaquim Jmide Oliveira, Scando  axoue- 
ladoJoão CarloB AlbertiQoDuarla. 

 J   M 

AOTOS DESPOTIOOS-La-se no Fu 
te'ro da Taubató:' ,'   ' ■ ■-' - 

« O.K.ilo&o Uonteiro do Carmo hon- 
rado, BDtigóo hábil director da música 
diatl ^cidadã,-convidado DD-dia 13 para 
ir tocar eia,paçapa?a pelo.hoiirádo a dii» 
{iÕctò.Bfffóõiaiite'o ar, JuBa Gomea dti 
tus ã?t'aúÁ psi^l irepe^eu o convite, n 
partiu; com tóda.corp.QfaçBoi ,aa.a»ltar na 
Eatuçiq da eiatradv^ de farra da Caçapara 
o raperava n delegado da policia'-üsr, 
Mnnoel Eufrázio dfl;Taledo, qua o intimou 
f^\^t QÍO batéaaa : bumbo na rua e depuii 
de perffuntar ao ar. QHrtaa se elle era o 
)d;rectord<Í uuslca. o ir. Carmo tõuou 
fibr gaífttiea rparguola feita por um de- 

Bgado'ciue é aeu primo-lrmlo, mas ao 
t-epimpsr díi cavalheiro que apresentou 
fiiao, o sr; Canuo' respundau" (jua aim 
Sm, aegültlii aatí iiièaaj delegado, íma- 
gínanio deaordana,; passa teleg;ramma •□ 
fuiade' direito da'pomarca que^a patri» 
aatüva empprlgo, e da S. Joaj vieram 6 
soldados embalad- á. O motivo eu mau;" 
taeltiçao da ragoàijo do ar. Joio Gomea 
era tai;. alforriado, 3 eaoravoa, Note-ae 
IBâíS ^'^^ * ^^- ^-^^P Gorae-t foi ünineado 
autoridado policiai ao lüaamo ti*nlpo qua 
Q ar/Uinoal Eiifrasiii 

« E'-por toda a plfta. Em Quaratinr 
guetà a' autoridado polioial armou 100 
capangas "para impedir o ar. dr, Kodri 
guas Alves aahir.com muaica na rui II! 

i' 

H 

,'?;       o'CIIIBIOTO'^ 

Ja^uanbe 1,» 
Campos Toledo 84 

,        Jn/tti   ] 
Ja'guarlba        ',' '; 40 
ÇampoB Toledo '" 31 

JaboUeabal 
Jaguantia g 
Campos Talado 8 

Doui'Corrtgot '' 
Campos Toledo ti 

iJuguariba 21 
Rdumo 

,Jaguaribfl;      - í5(i., 
Campos Toledo 4SI 

UEIICAUO DESAMOS 

( D» HOiu eurrapandtnlt ] 

Saotai, 20 de UBiembra da 1831. 

12.006 aaects da 

DDUTO, Souihimplon a cicalii—21 
Kiu Negia PgrioB do Sul—21 
America, Rio d* Janeito—2i 
Corrtaoles, Hamburga a escalas—::! 

HERtiADO DÜ KIO       '    C 

Rio, W de Deumbro tie 1881 

Late—Veodu 21,000 laccai. 
MeicidoSime. 

Fretas per 10 kllos: 

t* bua.   .   , 
I* ordioarla, 

4Í200 
81350 

Kitlilenci»,,  .   ,: ". ..". 

CanibioB a W: d/*.. 

3Í5M 

Sí9,000 saccaa 

Sobra Londrei. bancaria 21 3/9.d. 
Sobre Londras particular 21 1&/1S. 
üubre Paris baacnrio 487 p,  1, 
Subia Patii particular .481 p..1.,.. 

MBHIJAUO DE S. 1'AULO 

TiaELU dos pregos poriuu fociiru   veiiilidai   oi 
Deras entiados hoDtaia DEI lespediva praga. 

Industria NaoioTial 

Fabrica de éoiréíis para maebiDas 
^: 8-—Travessa do Rozario--8 ^ 

Nesta eat abale cimento eDCOnlra>ae aempre um completo sortimento, da 
para machinas.. ..■■,/.. :'.,   ::■-'-'-'.■■ 

As encommendai aprompta-íe coin perfeiçãoeibreVidida.;; 

- j.-: N.B.   Ai BiiDhiscorrôaaáão todas da Boiá eatteàda/ 

corrfiai 

^ 
s 

)- 

4 

10-S 

MP- ■rms 
INlj 

■■■ '■■.■■■■■ ■ -'í^í 

:■'■    '.-riW 
-■- •   ',--"'.'1^ 

Vendoran-iB baniem cerca da 
safe. 

fialiaram a ID dacorrenta. 

Desde ò dia l* da atei 

Giisledcià.    •    ,    ,    ,    , 

Termo media .da* entradas 
diariaideide o,dia.l*.da mez. 

Na méimg periods de 1680 
No nasma período de IWJi 

. . Mo mesmo periodo de 1SÍ3 
>o mesma per!°4P ^a isf) 
No t^s^m N"o( o de 1^0 
Nã mearao neriado de l^ 

Tatalidada dia entradas de 
ctíi desde I* de Julho até 
IB de Dezembro ,,,, 

&tà,3aã kilo). 

7,943,883 kiloi. 

145i000 laccas. 

8,981   sacia»' 

6,911   »«M 
5,6aiJ «aOM) 

4,121 aaccBi- 
a,i9a aaccaa. 
'B,4t2gacúas. 

Sõ7,110 laceu, 

sEatiROS 

CM.   :' ■ 
ToHDinha. ■ 
-Vrrai .   . . 
Balitlniia. . 
Ratal a dooe . 
íaiialia   . . 
Dita de millio 
Pei Io .   , . 
tfuSi .   . . 
Millio .   , . wm. . 
Çwí , . . 
Atpiia<    . . 
QnrilDhM. . 
Leílãei    , , 
OTOI  . '-. , 
(JULlijO,      , , 

IWIJOS 

s S ' 
ãlj I OEOOO 
'7ÊO0a 11 £(100 
3j     I 5S0DD 
t   \ a ' 

SgOOO  41 
ÕJOOO 

Staoo 
loaoao 

Jsoo 
3fl000 
-SBOU; 
I 

gsoo 
45000 

Cad 
■ 

15 kilof 
* 1 

50 litCDs 
>      ■ 
■ - 1 

»    > 
* ) 

■ * 
* ■ 

carg • 
» 

tima 
«um 
■duiit 

r:<-:::é 

Q-'Truvessa   do   Rozajrfo^Q 
Colchões de todos os tamanhos,   e qualidades 

,.,,.-;-^J0; 
-..' !•:!--.■ 

YTU'—Da imprensa daqiiella cidade 
tranicrevemos as seguiuiaa noticias: 

a CiiiipANHiA YruANi—Pedio a obteve 
sua deiniaaao da aecretario da companhia 
de estrada do ferra. Ytuaua o sr. dr. Gsr- 
laa llidro da Silva,;Hendo uomeado pala 
diractoriapará. aquella lugar o sr. oapl- 
tSO Agofltiolio da Souza Neves, que no 
dia iSentrou em  exercício do emprego. 

FoRçi POLICIAL—K' digno de regiatrar- 
se. O actual daatacameatu desta ciJade 
consta de um sargento e. três soldados, 
doa quaea um se aeliadoéate, 

Püisbam.'Ordenou o commaiiilantB do 
corpo que se recolhessem a S. Paulo duas 
praças, qua huie segpep para allí, ficando 
desta moiio ■ íorçi policial local reduzida 
a um sargaatu e.., utaa praça doente. 

Sem commentarioa 1 
B'aatretinto sabilu qua o delegado de 

policia tem const'OtemBote solicitado, 
ior^n   neoesiaria   para   manjleiiçao da 

■ordem.       , , ,   , 
'■■' Õ ar. tanent-i-corònel  commandante po 
rem fi surdo à tudo 

A U'ds 84 mova o hamem. ■ 

A EXPOSIÇÃO DE ELECTKICIDAOI! 
—No dia '20 do pasfado í»\ encerrada em 
Paria a exposição de electricidade : diz-se 
oufloa or-raulaadoreB i-eftlImrfHn ura be- 
nt-ficio de cerca de 400.000 fraaoüs [uns 
IBO.'OOUJS)    O tramway electrico. nnbo 

RENDIMKM'OSFISCAPJ 

Alfândega 

'.ao 

Eoconunendas apronpta-^e cem brevidads e pir png»' 6oniiiiÍ*f 

J. Jacq.nes 

■iji' • 

:'.-oí-->"-.-?i"-,í,j>,;;r'":': 
'!- 

Uia 
Uia 

1 a 18 
19.   . 

3dO:913gü1S 
a?ioe5ji23 

^omeimo period» em ISSJ 

Aleia de readM ; 

I ill a 18  
Dia 19.  

\o meamo período de .ISSO,- 

393:00ef200 

3Qe;910jU9 

U5:8t0i|8Q7 
U;67SgÍ34 

llO;g59tU01 

19;233|413 

EXPÜHTAÇAe 

ÍSanifeita 

O t'apor alIemSo Hamburg sabido 1 18 manlfes- 
ou para Hamburgo ; 

CORREIO 

CONDUCQZO DB  Ukhía 

O administrador do correio aceita 
propostas para a conducção do malas 
do Uescnlvado nté Araraquara passan* 
do por S. Oarloa. 10 vezaa por moi, e 
da Araraquara até Jaboticiabal 5 Vezes 
por me».. 

As propostas devem ser apraseuta- 
das hiá o dia 5 de Jau6Íro  proximo 

Administração do correio de S. Pau 
Io. 20 de Deaarabro da 1881, —O admi 
niatradT, José Francisco   Soares. 3—1 

CRI NA ANIMÂi, 
Delaupatior qualídide por 88400 o küo veade-sBna    ■■' 

'■■'."'T.'.'i'i: 

F. Sauwen íL C . 
Vock^rodl k C. . 
^uthlaaan &(!,•. 
Tbuodor Wilia i* C. 
H. Idoa & Camp.   . 

Saccas de ctíi. 
.    .    .     2,193 
,    .    .      1,503 

.    .       1,043 
,    .    . 5tll 

.    . 200 

Tulal. 5,8()ã 

l 
ra lostallado Gouito-tarde, 
todo 84,0110 passageiros 

traospurtou ao 

CAIXA ECONÔMICA B MONTE DE 
SOCCORRO==0 movimentado diaSOde 
Deiambto   foi o seguinta ; 

CAJXA    SCaHOUIOA 
Entradas de deposito.,.,., 
retiradas de ditos .. •• 

MONTE uE succonao 
empréstimos sobra . pO' . . 
nhores  
resgates de pafibares . 

21 
6 

1 

1 

9479000 
4889356 

SOJlOOO 
60»OUD 

■.■l.'j:r. 

ffiíOEETIft-ÈLElTORAL €:4im^^ 

ELKIÇÀO fBOyiNÇIAL     , 
■    ■;■'■ :-;h;;;:";íVifv^   flã^^piÁfaiCT*,;'f,.^i:r..;.' 

, ■*:.   é:i AO-i:^t'JV'--;iS(iiiÍM'■"■:■'*;!■.'■'-■'''   i 
.-::■■■■.. - ;*;í. ^.McTTvaíÍT ■:.'I,í..í(í.;-;O: ;■-■   ■ 

:!!..,-■:■   Cámillodo Andmde       141 
■:    Lopes ChaVes '■: , ■ ?5 

';"■'.,*■■• ■ Alves Crui'. ■■'    38 
-'"■■■ .Di)trriiHDdrigi.eí-ii-v-'íí-'-31' '    , 

. Ingjei da.Souía, ;.':...:      8        ; 

'":    Dutra Rodriguea   ,- 38 
''-': .    '■' Penichai ■:■-■■'■''"*   ■    " ,  S2-. 

-      '. ■: : - Caaillo de Aodfade;,   ,.7,,     . . 
■■-ir. 'r'^--:-.'-./■ ■■"'Caitro.   .    ■■■- ; X ■'i^l^l'^li'Si'Vi^- 

D$ipacha, dia 19 

Antuérpia—No tapor inglei Douro : 

0. Helm & C, 1,!00 saccaa de eafâ DO valor da 
35;lie >S'IU0. ' 

[1. Wutateo fieC, 1^,000 sacaaida dito na valor 
de 42iU0u9D0a. 

Caoal—Na barca narueguense Sneired : 

n. Wunten & C, 9,000 sacui do café no 
u]Drdel91;70O(9Da. 

l^aoal-Na. barca uorueguenia Aala : 

R Wursten & C, l.ÓOB saccat da dito no lalor 
de 31;4ai|100. ,     ' 

■'. ; ' HOTiHENio DO. roKie , 
■ ■!', í.'. '   ■   ;     .--■'■    i j- 

■ „   .   .   Enírwía* ae iia 20. ... 

Monleridéo e eicalas—Vapor meional.Elo Gran. 
de, 815 loneladat, coramandanle o capitla.da ira- 
gataJ.M. -Hellu. AlriiD, carga wiot geaeioa a 
J. A. Pereirados'SaQtoi. ■■     '„ ' ■   '     ,   , 

Hamburgo a eicalaa—Vapor tllsmio Lorrianles, 
capitio F. Kier, carga varioi gauaroí U J. ". 

DO 

Senador Florenciode 
Ahreu 

Venda-se nesta typographia   a 28 
exemplar. 

-  r - -- - 

'^SPVicmíè 
■i?i- .íCa-mlUÓ"""-'!---^'""! ,>: 

iDgiei; 
Lop«" 

-■..-.-■9- ■ 
1: 

Dutra 
'Críif 

ií-:;3\í 

rí;. ,0*-  '-il   . .   ., 

capi 
Sdiraidtít-,Ç.',-   .M n;'T'-:i: 

m 
HiodVJanalii- Vapor nacional, Rio.IJrande^ 

eanmandaote. o capiiio,d«vIra|M» Hf"3iA'»™,i; 
"e«tgavúioa|aneirói,      -■ ;"'      ' .v,,^;^,,,^.' 

-  muiuESEa EM^'DESCAMA 

.' iifandeg» 

.i'- VaoraltamiolCqrrieBlei,. «rios lanaro»::'- -;' \. 

"^ Gallera iagieia Jama» Duncan, larioigenetoa 
, ■ Krigue.iõglM Htíd õ( Ülao.weai, .«noi iaaeroa^ 

■'''.'■':'■■'".■-';'■ -/FaiittTaríWír»" 

-'SÜA» am(iÍ«abol'Eriiiiiie?8;',Tttdiér.urio* 

gtDMM. ; ,, ■■ ,„:■ 

/Wm BllNiÁWtiaD,»^. ' 

O dr. Beltarmiao Peregrino da Gama e 
Mello, juiz de direito da 1' vara ilesla 
capiluli presidente da^ juntas spuradoras 
dal elüiçQes dí deputados tferaei epro- 
vinciies no rdislriclo desa província, 
etc. 

Pai sabi^r que, em virtude do art. 176 do 
regulamento que baixou com o decreto o* 
821.'í, deis de Agosto do c irreote atino, 
C(invoi:ou para o dia 22 deste me', ás 9 ho 
rai da manbà, no pnço da illma. câmara 
municipal desta capital, a jupta apura lura 
para a apuraçBo q^eral das uclas da eleição 
a que se procdeu no dia 9 para um depu- 
tado A assemblea geral; e bem assim que 
convocou pura o dia '23 do córranK^, âs 
mesmas horus e no memo lugar, a junta 
apuradora daa ictaada eUicao para quatro 
deputados ã a^sembléa provincial prnc 'ilida 
no dia 13. li para que chegue à noiicia doa 
BI8 juizei de p3í, preaiJénieédaa diversas 
mesís eleiloraes. aos' quies; nflo obsiunte, 
neata data se officiou, tt <le quem mais poísa 
convir, mandou lavrar o presents ediial.qae 
è affixado noa lugares do costume e publi- 
cado pelaimprenia.' 

Dado e paasido neala imperial cidade de 
S. Pitiilo. «os 1& de. DKiembro; de 1881. E 
eu, Ètivs do Oliveira Mjciiáilo, .escrivão, 
queo fscrevi.—BeitormiMo Peregrino du 
(;ama,eííeiÍD., 2r2 

t)e ordem dacamar.i umuiüipsl desta 
capital, chama-se concnrreates pelo 
praso de 30 dias, a contar da presente 
;data, * apresentarem propostas para as 
obras que se tem de lazer np; tiospital 
ide vfttiolosos. cuja planta S/orçamento 
podeiâo sBr.exaiiiinados.nesti,aeoreta- 
ria-pelos interessadoB.:,; •■;;•' \  '■■■■^ 

Secretaria da câmara luunieipat de 
S. Paulo, 21 de Novembro de 188l,,4-0 
secretario Antônio Joaquim'   da .Cofita 

Companhia Estrada de Ferro 
BragaoUia 

AOSBHBLB'A   QERAL   BXTIiAOaDlNAEIA 
Da ordem da directoria convido aos 

ara. accionistas desta companliia, para 
reuni'-eni-Ee am assembléa ge'al ex- 
traordinária a 29 do corrente mez & 1 
hora da tarde, no escriptorlo da Comt 
pauhia, afim de deliberarem sobro os 
meios üiais convenientes para obter-se 
a quanti» necessária á conclusão das 
obras da estrada da ferro 

Secretaria da Companhia da astrada 
de ferro Bragantinn, Bragança, 9 de 
D zembro de 1881. Henrique Armaado, 
secretario da companhia, "-i—1 

[d. 5 em 5 d.) 

Geoeraphia, du 2 ái 3 hor» da: taids, 
diariimente. 

LíNGUAS. i 

Francei, dii T ia 8 horú' dí i^nhl. 
diariamente. 

Latim, aula atr., dai 10 áa, 11 horta da 
manhl, diariameole. .-. ■_ 

Portuguesa! 10 ás II horisdimaiil, 
diariamente. 

iDBlex, dasll áa IShoraida miahi, 
diariamente. 

Latim, aalaad., das 2 ia 3 horai da tir* 
de, diariameota. \ 

Latim, aula primaria, das 2ãI % boraa da 
(arde, diariameole. 

AULAS PARTICULARES 

AlIemSo, anlis ad, e llr., dai 5 ái6 hO' 
ras da tarde. 

SciencisB nataraeR, dat 8 ái 7 horii da 
larde. 

AULAS PRIMARIAS 

FuDCCionto das 9 horaa 1|S da nsobl, 
até 3 horas da tarde, com a iateifopçio de 
uma hora (1>3], 

Guimariea.-: 30^17 

'"iDBWfc,'.' ■-'> .'*■ ..-.Al..>-i 

;.. Córúiní» ■ 

-JL 
Foaqjuui - - /-j .-?«",= 

PenichB     ,„--í   •■ 

03 

•<": 

^m^ 

r-■:"■"*'. 

nciasA 

Vaoor'taitoi Ttoaro. eafí para Aiiiiierpià. 
BmtmÜOMBitiitj^ia para liiboa.^ ' .. 

■V- 

;Jáeildad«dépirèlU::di^:^Fai]i 
[Dsordam do;exED,-ar... conselheiro 

director dontor'Vicente' Pires-dvlÜotta, 
e:de conformidade cam o 'disposto' he 
art. 133 du regulamento camplainen- 
tar dDs.ealalutoB que '«gam esta fãcnl 
dada, faço p ;bIico qi^e acha S4 aberta 
nesta secretaria, com o prazo da aeia 
nieA(is,.a.caoUr daaU dãla, a iqicrip- 
éào dos candidatos ao lugar dei lente 
pubatituto,' vago pela 'DomeaçiUi]'. de 
doutor Joaqui':*.! José Viaira. de ÇarTa- 
il^o para Itnte calbediaticó da .:2*'ca- 
deira do &* anuo desta faculdada.v^ ' 
': Secretaria da Faculdade de Direito 
da S. Paulo, lide Deiemb'ro"de;7Í$8l. 
i^ O secretario, André.Diaa de  Afa.iar 

íNNüNCIÜSV^ 

Trata'^aa'oa riiàdálispçra^it o 

O Collegío Mortoii 
Rua da GoDSolaçSo 

;S. PAULO- 
Acabarão seu anuo leeitvonos fins do 

mez de Março doaono vindouro, depois de 
findarem os esumes de scieucias na acade- 
mia, e nao liaverà untra inlerrupsào deen<' 
aino senão SOB disi que ha desde a feaia de 
iNaial alá o dia de Reis. 

O ensino daa scieucias tem recomeçado 
uo dia 21 do correnie.ealagdo foDGcloDBQdp 
as aulas de arithmetica, geometria, pbíloao 
Íitiia, rhetorica, historia e geOKrapbia^con- 
oime iidica o horário iofn. 

As Dovaa aiiías de franòez, inglei, portu- 
guês «latim, prtpurando os slminòs para 
oieiawesem Novembro da 18ÍÍ2, assim 
como as aulia sdiiDUda e «tratada de alle- 
mto, tatoben ealio iberlas, e Inneciouio 
niis liona miread» no meimo borario. 

. Ouiroiiin cootiDu&o. a funceioair as aulas 
prímirins aem alier^fão alguma e nas boraa 
de GOtluinei 

Pdra todaa estas lalas eatio novaneaie 
sbtrua «a retpeetivaa mitriéntaB, eR-lmM 
teÍB-»e «InoiDOS, Unlo iDierDoa cono èxteri* 
noa, sob aa loudiçoea esubalecidaa.no pro- 
gramma geral doeu legio. y 

O reauiudo doi exames preiladoa peloi 
«laaios ■a.Aeadflipta, aeri oppoiiauasea- 
le publicado. -■     -    - 

áòBÚuò ooestruDÒi DB FKBPAUTOIIM' 

■j^i.-'V /'sciENCUS--; -'■■-■■;'■■■, . 

ArílbmétiMi aaía ad., du 6 á> 7 hora* 
da unka, MgHadaa, ipuv» • aextas. ■■■ 

btKimcUia, das.6 *s7 IráraadamaiU, 
terças, q«ÍRUa,sãbbad(».rr-:'^'v, 

,PtiilõaepbÍa; daa 7 áa S hans da aaibl^ 
diÉrisBaiie..  ■ 
: :Hiat*ri«i-<u 8is Bhockt da Biabl, 
'diahasuta.."   "']'■■■-■', ^''■^' ..-." v 

.ArUkMliw, «■!■ •».. du f O toll b«rM 
d«««iU,iiltrÍ«B»«'év;-. .-:■'' -.;,■" ■■■" 

37.     BbeiorÍet,daiUl|Sfa:2 4«lsrd«,:dlt-: 
ST-S riwMli, 

Nns aabbadosntlo 
em diante. 

hi aulas do meio dia 

S. Péulo, Coliegio HórtOD,  fi6 dt No- 
vembro de 1881. 

t&—U G. NASH, MORTON. 

(lomoaniiia 
RAHxLDEITAIIBA 

De ordem da directoria da Compa- 
nhia Paoliíta de estradas de ferro do 
Oeste, faço publico que fni rtaolTida a 
!■ chamada de capitães ;para o ramal 
da Itatiba, naráalóde 25 por 100 oa 
80:000 réis por acção, a principiar DO 
dia 14 eateimínar nò dia 24^de Janei* 
ró próximo fui'iro;.''      "''■--C;--, 

Convido. portanto, aos srs* aceio* 
metas a virem realiiar suas entrada» 
dentro do mencionado praio, nesta 
esenptorio, em todos os dias uteia, d« 
11 horas da manhã á* 2 da tarde. , ^_ 

Bscriptorio Central de S, Paulo, 19 
de Dezembro de 1881.—Nó .iTnpadl- 
meota do   secretario,  Praãcisco  Xa 

-f-j 

■-y;':i''- 
■ ■'."■ 

vier Pinheiro e Pirada. 10-7 
■.-'i- 

^f;-.:i;-,^:;.;.-:,::' ■■.-■;ÍíSí 
"' ' ■•■• >;-■■* 

má^ãfan':' ■:-;:^^Í 
ÜipNfcràiwta ■.'""■ .-'p 

Prleelaa sedeáiBBci 
nina pequenafaMilia, . 
i aiulcueeti;mAlefra:a..A6:.:^,.«|-^Z 

"o-.n"' 

psr:olot«roh«ndo'0'.tr«B^K4átfiiM.:4^^^'>j;': 
de ferre ■p«4í»"J.»-«-t«»p*.---deU#l««:"^>-:-^-íKrf 
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Íleisêo1i0rtá eíspantosia 

Ataübade Sabyra 
E'este medieameDlo ua poderoso onií syphililico em geral, Bem rival emana 

enni. e qua muita icceiiação tem tido pelas suas viriudej iherapeuitcaB, ma seguiptes 
moleilfai: rbaumitismo, ilirtbroí, eacropbulas, empigens, larnas, boubis, ulceraa, 
erysipelas, cancros, MenorrhsgiaB e outras maaife&tuçÕeH ajphíliticaa. K' lambem èm-, 
pregada com tella eiilo nas regras menstioaes. 

Psra garintrr-ae a proScuidade e ncçâo curativa do Extraclo Fluídu de Alaaba da 
Sabjra, oa«!aatealiai aeima eipecíficadaa, o publico já lem scieocia doa maia bonro- 
aoi attoaladoi de dlaliuclos e abatiiados medicos, e também os CommUDÍcadoa de muitos 
ciTstbeífOSí qãecom o uso deste miricoload exttacto iadigeoa puunm lermo aoa seus 
ioffrimeDiO'. 

UliimameBteem Hamburgo e Viaooa d'Auttrias Sab;ra vae leado sua extracçãoi 
regular., 

Gstá eioberaotemente demonstrado que i Sibyra é de um) efScacia absoluta e sema 
egual. E' o inelhor e mds apropriado dos depuraiiTOs. 

ÕffereiQ hoje 4 eoDeiderajao do illustrddo publico estes attestados. 

C" —aio, 28 de jígOBto   de 1880.—Pbarma 
—— ceutico, Luif Amonio Murliiiho. 

,            . , Reconhecoas aasifDsturas das nlteataçSea 
Atleato qge lenho empregado na mmha _RíO 28 de Agosto de í880.-E(D teste- 

cimica 9 Eitricto  Fluido de  Atadba de „,„„,,„ j^ verdade. -Martins Teiieira  da 
Sabyrt, preparado pelo pnarmaceotico João QI^J,, 
JoBaBÍb«irft'de; Escobar, e leodo obtido 
feliiei reaullidosnas moleilias sfpbiliticra  
em qoalqaer de seua periodoa e, priacipaU 
menW'eStepeiro; p.elo que julgo um bom gy ^baiio assignado. doutor em mediei 
renedio-^ara estas moleptias e outras, em na pela íaculdadí do Rio de Janeiro, atteslo 
ÍBfcpjineMHampurificir oflaD|ue. que o medicamento  conhecido pelo nome 

B» Claro, 3 de Setembro de 187» - Dr. Je-Eitraclo FluiilodeAtauba de Sabyra- 
■anod GoDçalí» Theodoro. ^j^ contém drogas nocÍTas, podeudo pres- 

Reeonbeçot firma supra e d;m «.—Pi- „,_ge cora vantagem ao curativodaa molea- 
raasaonuga, 5 de Setembro de 1S79-E». (jag .yphjhticas  e algumas  a«eosÕes  de 
lavadeTidamentesetlado.-OtabelIiioAn. pdie e que tendo   experimentado lirei re- 
teuisCandido Maciel.. aullado satisfatório. 

O referido é verdade, o qae juro aoh a fé 
de meu grau.—Or. Antonio Joa4 de Cistro 
Junior. A,TADBA DE SABYRA 

Araraquira Branca, 
1881. 

S de Fevereiro  de 

' IIIBí ar. João Joeé Ribeiro de Escobar. 
—Participo-lbeqae acabei de tomar 18 
vidres do seu reiiiediò e graças a Ueui, 
•cbovDie eoDi grandea melhorai ; algnns 
dotntes quilqnér dia irio&aua casa em 
,procura do medicamento. 

'TéJti vi a. deregistrar maia nms  cura 
feita na pealos de d. Maria, ^mulher do ar. 

'liiitíSilvanò, em Santa Bila do RiõClaro, 
proviocía de Minas. 

'''Outra cara na peasoa doar.   Manuel Lo- 
pes.Pinheiro, e com  oiais vagar lhe darei 
'nbliüiá de mais tréis doentes de morphia 
que eslio. melhorando. —De' v.  s. amigo 

''obrígldfãsimb e''criado. — João Baptisia 
Ferreira Palbares. 

Eu flbiiixo ákaígDido, doutor em medici- 
na pela füculdade da .Bubia, tlteato que 
lenda amprfgado, oaa alfcccões sjphiliiicas, 
o~Cxtraclo Flnido de AUuba de Sabyra, 
— da pbarmaceulico JoBo Joãé Ribairo de 
Eicobsr, obtive esplendidoa resultados, pelo 
que o julgo «ligiio de fignrar na tbeurapeu- 
liea díquéllak'iffecçSea.' 

Rio d« Janeiro, 21 da Agosto de ISSO. 
—Di'. JòiòrCIíoigCo de Araújo. 

Ãtléaloqáe'» firma supra e verdadeira- 
ftio da Janeiro, 38 da Agoatode 1880.— 
Eljsio Firmo Mattios. 

Aitesto qne a Brna |,fiopra «verdadeira. 

lllm. ar. pbarmaceutico Joio d'fiscobar. 

Grato iv.ê. peloa bons carativoc obti- 
dos em miaba casa, com a appiicacio do 
sen preparado—Aiauba de Sabjra— passo 
a agradecer Iba daodo desta 'forma publici- 
dade para servir de utilidade aqiielles ijue 
necessitarem de seu remédio, que serve 
muito bem para allíviar os aolTrimeDtos liu- 
nanos. 

UinhaestioiBda ãlha Maria estava sof' 
frendo de rbeumaiiamo, éom tanta gravi* 
dfde, qtie durante muitos mezes nüo podia 
ler movimeato no corpo, além demuilai 
jòrea. Meu ülhinho da 2annoii de nome 
Augusto Goffria de erupções e chagas na 
face e no ouvido. Minha escrava Eulalia, 
sofTreu de cancro gtangrenoso de mio ca- 
racter nas partes geniiaes. 

Todos oB meneiooadoa padecenteti, flca- 
ram radicelmeuie cundos no uso de aeu 
medicamento. 

A vista de ser um remédio poderoso e 
lão efficaz DOS casos acima eiaradoa, é de 
meu dever dar publicidade e felicitar ao 
author, pelos hons serviços que tem pres- 
tsdo á humanidade. 

AsaigDo-D^e de v. a. amigo criado e ebri 
gado—José Egydio Alves de Vasconeelloa. 
_S. Paulo, 'i2 dfl Agosto de IStlO. 

Reconheço verdadeira a aasignatura in> 
fra.— S. Pauto, 23 de Agosto de 1880— 
Km leblemaabo de verdade.—Paulo DeISno 
da Fonseca, 

<iíi 

Cnsla nma dniia de Sibjra ãüjjDOOO ra,. 
■ I:      í k 

. -■ y. 
Vendo'M «m ««M dot ara. 

."■"'/-■í.;>ra ilÉl itia W 
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Una bill deuaberla acibi de anriiia«wr ■ th^ 
raptutica de um novo rtoedlo : AS DORES DK 
DRNTKfl, AS D0RE8 DE CABEÇA E UE OU- 
VIDOS, ati agora rebeldei ■ todos o» tratamta- 
toi, acabam, de ler combalidos com o lucceaso o 
taili completo pelo ' 

PBiioDiiE M íicra rilPÍ 
PHARHACEOTICO DE PARIS 

Algomai gottu deite precloio. liquido ila de 
mais luIBcieDtM para curai tnitaotiDeimente 
HBvaáLsus, imuatiBU'. araiULSui, OTOLOUI 
DOUB ba DBNTU, DB CUlÇA I SE OUVUHS. 

0> auioeroiai atteilados « oi agrideclaiaiitai 
que recebemos todos os diii du peaiou que o 
aiam, nos levam a vulgariur o emarego de nn 
remédio tio poderoso, e leodo perleltinente lo- 
offiosivo permitia o lau uio a todoa iquellea qua 
■Ddtem de darei de cabeça au de dentes, um il- 
UvlamflDta imraediato é lempie produzida e ^ 
cura DUDca ae fu eiperar depois de um trata- 
mento de pouca duraçto, 

O modo de emprego acompanha cada TJdro 

AS GOTTAS JAPOHEZAS 
VEGETAES 

Prtpamâmt por VICTOR L'HERPY 

PHARUACEUTICO DE PARIS 

Cuiam Inatantaneamenta n dores de deatei ai 
mats violentai e aa mais doloroiis 

Uoie cida um tem tido occatüo de ipreclar u 
virtudes desta especifico, que tem tido mais de 
ClNtUENTA AMOS DE SUCCRSSO, e que, sem 
duvida, é o melhor de todot os tópicos deite gê- 
nero ioveatidei «li hoje. Poucas famílias tcliam se 
desprevenidas desta preciosa panacea por demais 
coDtiecidt para que soja util de anumiirar>lhe as 
propriedades e qualidaoei. 

N B; Tomem cuidado com as &um»roast falsi- 
SeagAes e s6 comprem os fiascos trueodo o nome 
da inventor: 

rnAHMlCEDTIca DE VARII 

Cnlco deposito em caia doa BIS, 

A L. OABaAÜX B GOUPAHíSIA 
36   RUA DA IMPERATRIZ   9S   100-96 

$. Portiigiie» de Beneficeacía 
Estando a fiodaro anno aâminÍ8tra> 

tivo de I881'a tendo-se, por esta razfo, 
de preceder a revisão do quadro BO 
ciai, coBvida ae ^-OB srs. sócios que 
ae acham em atraso de suas mensalida- 
des, á virem atá 30 do corrente saldar 
aius debitoa ea casa do procurador 
desta sociednde abaixo tssigaado, i 
rua da Imperatriz n, 20. 

A todos os portugueses que ainda 
não fazem parte desta benaflceate ins- 
tituiçso, se convida a inacrPTerem-se 
como B0ci;s'i uo que prestarão uni da- 
pio beneBcíó-ode auxiliar a Socie- 
dade Portiigueza de Beneficência a sa- 
tisfazer D fim a que ae destinou,e o de 
prevenirem-se contra as eventiiali(la> 
dea dasorteV 

S. Puulo, 5 de Dézeitibro de 1881 — 
Manoel B-Tnat d o Teixeira, proctirador. 

irni ía irleí 
MUDANÇA DE 

■ íi' . 

Chama-se a atlençlo do pubUoo para: o hojjrio'd^^^^^^ 
publicado, oqual começaria vigorar nojDU ,VDB.^Í^NEIRO, D? I»?»-, •    i    ■. 

HOBARIO DOS TRENS 

ESTAÇÕES 

Nart«      .       • 
Penha     . 

Lageado   . 

Mògy 

Guararema 

Janareby . 

S. José     . 

Caçapava. 

Taubaté  . 

rindamonbaDgaba 

Rozsira   . 

Apparaeida 

Guaratínguetà . 

Lorena 

Cachoeira, 

Corte 

TRENS 

EXP 
p. 1 

m. 
6.00 

7.08 
7.09 
7.44 
7.45 
8 16 
8 21 
S.45 
8.46 
9:20 
9.21 

9Ç2 
9 54 

10.18 
10.33 

11.07 
11.09 
II.26 
11.27 
li.48 

7.12 

M1X>. 
M. i- 

íD. 
9.00 
9 13 
9.14 
9.45 
9.47 

10.^ 
10.40 
11.30 
11.40 
12,20 
12.40 

1.15 
1.32 
2.20 
2.40 

iiÚ 
3'30 
4:05 

■ 4". 20 
4;õ2 
4.55 
5.16 
5.18 
5 28 
5.35 
5.58 
6.00 
6.30 

MIX. 
t. ! 

ÉSTAÇDES 

Cdrta. 

Oachoein. 
iioreni    .. 

Gnaratinguetá . 

Ãppareoida 

Rozeiiii    . 

Pínd&mónhangába 

Taúbaté    . 

CaçapiTA .       V 

Jácareb;' 

m. 
7:00 

S. Josá 
7.36 
7.50 
8 24 
8 34 Guararema 
8 58, 
9.07| 
9.17 Mogy 
9.30 
9.54 Lageado 

lO.OO . 
10. 30 Peoba 

Norto 

TBENS 

EXP. 
r. 2 

HIX. 
11.1 

S 00 
t. 

12.00 
12 20 
12.30 
12.47 
1250 

1 34 
1 36 
2:00 
2 02 
2 33 
2 37 
ã.M 
3 12 
3.36 
3.<0 
4 10 
4.11 

4.48 
4.52 

6.00 

m. 
5.80 
6,,0[) 
6.03 
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OBSERVAÇÕES 

À venda de bilhataa cessará S minutos antes dá partida dó trem. 
A recepção da bagagem eesaará 15 miautoa antes da partida do trem. 

3. Paulo, 14 de Dezembro de 1881 
W. BÜBNKT, 

3 laapsctor, jfetal. 
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Commandtole o 1* teneota H. Faaste Belbam. 
Sábitii BO dia 21  do eoirenle,   ao inala dtá 

para: ■   •: '' .-i. 
PaRAN&OlIl, .'■:'■ ■.■.'\---!ii I! .;\ 

AHTOKIHâ, 

'I' ' Hio^JatwH, 
PiLoraa, 

-^' POBTOAUtllJ . ' 
— ^'"«iUOMTavIDÉO 
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Reoaba^Bi es oanbaolmtBtoa alt a vtipara'da 
tahlda do piqueta. 
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aBsemblâá geral ordinária,' entrará ^m 
discussão o projeeto de refórm» d.õá 
estatutos, cnjáB bases, ^eoafecoionii»! 
pela respectiva directoria, de eos^r- 
midade com a deliberaçio dèlassèr'^^- 
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